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Importador 
Rua Conse lh eiro C1·i sp ini ano, 404 - S/21 l - Tel. H-4198 - Caixa Postal, 2971 - S. Paulo 

Vendas sómente por atacado 
NOVEX, projetor e examinador 

combinado para diap osit ivcs de 2x2" 
(5x5 cm.). Projeta sôbre par3de ou 
tela uma imagem de qualquer tama­
nho até 4 metros de largura, confor­
me a distancia do aparõlho, ou uma 
imagem clara e nítida de 18x18 cm. 
sôbre um vidro fosco embutido no 
aparel h e-. ObjeU va de gran de lumin c­
f idade (1 :2,9), condensador duplo , 
filtro anti -calorice, espelho, lâmpa­
da de projeção T8-1QD watts, porta­
diapo sitivo de ação dupla , fio d ê liga­
ção. Aparelho ideal para amadores, 
clubs, in st itut c:::, para o balcão de lo­
jas fotograficas, para dentistas exa-
minarem as chapas de raio X den­
tais. Leve (2,5 Kg.), porta til , práti co. 

PROJETORES para filmes diapositivo s, Marca "NOVEX", "GOLDE", "VOCAR''. 

SINCRONIZA;DORES para lâmpad as Flash, Marca "MENDELSON SPEEDGUN". 
TANQUES para revelação de filmes 16 e 35 mm. Marca ''MORSE''. 

TANQUES para revelação de filmes 127, 120, 620, 116, 35 mm. ajustável em um 
só tanque, Marca "FEDCO". 

ESMALTADEIRAS d e diversos tamanhos, com as respectivas placas. 
CORTADEIRAS de corte liso e farpado. 

LAMPADAS e TELAS , Marca "RADIANT". 

LIVROS SôBRE FOTOGRAFIA. 

MÁQUINAS FOTOGRÁFI CAS de procedência FRANCESA, ITALIANA, EE UU. 
FOTôMETROS, Marca '·WES TON" e "IDE JOUR ... 

AMPLIADORES, Marca '·SUNRAY" e "FEDERAL'". 

TRIPÉS para Máquinas d e amadores, Fi!madores, e Refletores. 

SPOT-LIGHT para efeitos d e luz, Marca " GOLDE". 

BINOCULOS prismáticos, de procedência Francesa. 

FILMES, Accessórios e MUITOS AR'I1JGOS do ramo, constantemente recebid11s do 
EXTERIOR. 

Aos Snr s . UEVJ<JN1D1EUO R BS, 1•e111ete111os Listas de P1·eços 

co m os r rspect ivo s descontos 

REPRESE~TA TE NO RIO DE JANEIRO: 

E. PI C K 
Rua Monte Alegre, 40 - Apt. 106 - Telefone, 32-0742 



F oto-cine Clube 
Bandeirante 

Laboratório e câmara escura 

para aprendizagem e aperfeiçoa_ 

mento. 

• 
Rala de leitura e Biblioteca es­

pecializada. 

• 
Excursões e concursos mensais 

cn tre os sócios. 

• 
Participação nos salões e con_ 

rursos nacionais e extrangeiros. 

• 
Intercâmbio constante com as 

sociedades congêneres do país e 

do exterior. 

• 
DEPARTAMENTOS: 

l!'otográfico 

Cinematográfico 

Secção Feminina 

• 
J' oia de admissão 

Mensalidade 

Anuidade ( recebida so- • 

mente nos meses de ja_ 

neiro a março de cada 

Cr$ 
50,00 

20,00 

ano) 200,00 

• 
Os sócios do interior e outros 

Estados e da secção feeminina 

gosam do desconto de 50 % . 

• 
R. S. BENTO, 357 - 1.º AND. 

S. PAULO _ BRASIL 

1 

<ili %ta do Wês 
* (;a,la ''.(·:,; 1na1s se fazem notar os frutos do esforço e 

cledicaçâo com que os ufrigentes do nosso Clnl.Je vêm 
orientando as atividades socuns. 

Prouuto dc~se ~.;forço e dessa dedicação tã.o bem com­
p1'Pendi<10,-; e coadjuya\Jos pela, total iflade do,-, consocios, é 
11âo só a grfinde e ra1>ida cle--,.~ção do nivel técnico e ar­
tístico apresentado por nossos amadores, co1no a repercus­
são e renome que o Clube e suas 1·oalizações estão gran ­
geando no país e no exte1'~or. 

E, por onde melhor se pode a.ferir dos rna.gnificos re­
sultados desse labor, é, sem duvida. no S'1alifo de Arte Fo­
tngrafica. que anualnwnte, o Clube faz realizar. 

IJJe ano para ano, aumenta o nmnero de paises en1 cujos 
circulos aficionados repercute o Salão de S. Paulo e que a 
ele acor1•en1 expontaneamente. No ano passi,do, ao lado das 
asscciações congeneres e concorrentes da Argentina, Uru-
2:ua)·, Estados Unidos, Canadá, Inglaterra e outros paises que 
desde o primeiro salão nos veiu e1nprestaudo sua valiosa co ­
lahoração, tive111os mais, pela primeira vez, representações 
de Cuba, Portugal, Australia, Belgica, Holanda, Mexico, Sué­
cia, Equado1· e Tcheco-Slovaquia. 

Este ano, para o proximo VI Salão, já confirmaram a 
remessa de trabalhos, renomados autores da Italia, cuja con­
tribuição promete ser das ma~s valiosas em numero e quali­

clade, Espanha e Suissa que vêin assim, se juntar aos acüna 
enu111erados dos quais tamhem já fora1n recebidas grande nu­

mero de inscri1;ões. De outi-os paü:es, possivelmente, ta1nbem 
virão trabalhos. 

Alarga-se, llOr conseguinte, o ambito do nosso Salão. E, 
consequentemente, cresce a l'esponsabilidade dos aficionados 
patricios . 

D'e sua ati1i;dade e cooperação depende grande parte do 
c~:ito do proxüno Salão, e os organizadores do certa.me, con­
fia111 e1n que os 111es1nos saberão 1nanter-se á altu1·a da hn­
portaucia que o Salão Internacional de Arte Fotografica de 
S . . Paulo adquiriu no movimento artistico-fotografico em 
nosso continente, fazendo co1n que a arte fotogt•afica brasi­
leira tenha no rnesn10, posi1;ão das mais destacadas, e confir­
:mmdo, assim, os exitos c-onquistados nos mais in1port2.;, 
-;alõe-; do estrangeiro. 

O FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE responder!\ ., com 
prazer, pelos :;eus Departamentos, qualquer consulta que lhe fôr 
dirigida, não só quanto à matéria concernente !às suas atividades, 
como tambem sôbre a prática da fotografia e cinematografia ama_ 
dori~.ta recebendo, sem compromisso, colabora~ão para o seu BO­
LETDI. 

Corre~pondêncÜ\ para a séde social, dirigida a FOTO-CINE 
CLUBE BANDEIRANTE - Rua S. Bento, 357, 1. 0 andar, S. 
PAULO - BRASIL. 

A séde social, outrossim, acolherá sempre, prazeirosamente, a 
Yisita de todo e qualquer aficionado da arte de Daguérre. 
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A fotografia 
., . 

e arte? 
(Palestra proferida na Bibliotéca Municipal, durante a "Exposição 
de Fotografias Artísticas") 

Ha pouco mais de cincoenta anos, alguem 
em Paris, formulou esta pergunta um tanto au­
daciosa para aquele tempo: "A fotografia é 
arte?" 

A resposta foi um intenso e caloroso G.cl.J1_ 
ter de idéias e de argumentos pró e contra, que 
se prolongou por anos seguidos, através de jor­
nais e revistas, de exposições e conferências, nos 
clubes e nas sociedades artísticas. 

Rios de tinta, tempestades de refuta~ões e 
de apologias, correram sôbre o tema! Finalmen­
te tudo isso serenou para condensar-se num mar 
de bonanças, por onde hoje singra, coberta de 
glorias, a Nau da fotografia, colhendo novos loL 
ros e divulgando celel::ridades por todas as par­
tes elo mundo, através dos Salõeõl ele Arte Foto­
gráfica. 

É eloquente exemplo disso, o meritório tra· 
balho do Museu de Arte Moderna de Nova York 
trazendo até nós ess:1 interessante coleção de fo_ 
tografias, ilustradas pelos judiciosos conceitos 
que as acompanham e pelas projeções e palestras 
que completam a feliz iniciativa dessa prestigio­
sa Instituição. 

Paris e Londres foram os dois grandes nú· 
cleos que incentivaram a idéia, as centelhas que 
incendiaram o foco de luz que abriu novos ca­
minhos à fotografia e deu ià, maquina um sentido 
novo e uma alma compatível com todas as for_ 
mas de beleza! O Foto Clube de Paris e a Real 
Sociedade Fotográfica da Grau Bretanha, os 
colegios de onde saíram os pioneiros daJ arte, os 
pregadores das idéias novas que pelo seu exem­
plo, sua cultura, sua dedicação, ensinaram a to· 
dos nós o que é uma fotografia artísti'ca. Em 
homenagem a êsses denodados defensores e cria­
dores da Arte Fotográfica, deixamos aqui regis_ 
trados alguns dos nomes ilustres, que foram: 
Na França: - Robert Damachy, Constant Puyo, 
F. Coste, F1·ederic Dillaye, Maurice Bucquet, E. 
Wallon; na Inglaterra: - H. P. Robinson, Hors­
ley-Hinton, Charles Job, George Davison, F. J. 
Mortimer, ,Alexander Keighley. 

,Durante muito tempo os artístas e os críti­
ros negaram á fotografia a possibilidade de 
criar a obra de arte. Por quei - Porque, diziam 
eles, a fotografia é o resultado forçado de um 
simples mecanismo. O automatismo de suas ove­
rações e os preconceitos dos seus operadores fa­
zem dela o menos pessoal de todos os processos 
de reprodução! Automatismo no a.to de tomar a 
fotografia, poiB é só a objetiva que atua, sem 
permitir qualquer intervenção do operador. Au­
tomatismo no ato de revelar a placa, entregue 
exclusivamente aos agentes químicos. Automa­
tismo no ato de tirar o positivo, simples copia 
material do negativo. E, assim, tudo se realiza 
sem possibilidade de intervenção pessoal do ope_ 
rador. Como poder.á êle transmitir o seu gôsto, 
a sua impressão, a sua idéia, o seu sentimento 

V ALENClO DE BARROS (F. C. B.) 

ao resu1bdo final dessas operações automíttieas? 
Impossivel ! 

Ainda · mais. A fotografia procura o detrt· 
lhe, a, acumulação de minucias. quando a arte 
requer a escolha, a sele'.:ão e a síntese. Impassí­
vel como uma estatística, a objetiva conta as 
folhas das arvores, as pedras dos caminhos, os 
fios dos cabelos, definindo tudo com um::i preci­
são cientifica, o que é contrário aos princípios 
elementares da estética. Em arte é um erro que· 
rer definir tudo, porque, diante de uma cousa 
definida nada mais Testa à irnagina.ção. O inde­
finido, ao contrário, é o caminho a~erto à ima­
ginação e à intcligencia para atingir o infinito. 
O que ha de melhor numa obra de arte não é 
tanto o que nela está vizivel, mas aquilo que ela 
pode sugerir. 

A fotografia não é verdadeira. Exagera a 
perrpectiva e deforma a relação das grandezas 
a tal ponto que uma estrada apanhada de fren­
te, em direção ao horizonte, m3Ís parece uma pL 
ramide; uma mesa quadrada, vista de perto, 
parece quasi triangular; uma criança, em pri­
meiro plano, apresenta-se como um gigante em 
rela~ão a um homem colocada a maior distância ... 

Por outro lado, ela falseia os valores, traduz 
tão desa,rrazoadamente as côres, que um teto ver­
melho se reproduz em tonalidade preta, ao pas. 
so qeu um ceu azul aparece como se fosse bran­
co; traduz em tons escuros o amarelo, o verme­
lho e o verde, que são, para os nossos olhos, cô­
res claras; e em claro, o azui e o violeta, que são 
côres escuras. 

Portanto, concluiam eles, a fotografia não 
poderá produzir uma obra de arte, nunca pode_ 
rá ser considerada um processo de arte, como a 
pintura, o desenho, a gravura. 

Todas essas objeções, êsses rudes ataques, 
eram perfeitamente legítimos, àquele tempo, per_ 
feitamente justificáveis, pois a maioria, ou qua­
si totalidade das fotografias apresentadas cm 
pub 1ico, eram realmentê passíveis dessas censu­
ras. Tratava_sec, felizmente, de moléstias pas­
sageiras. Eram êrros individuais. Vieram s.:íbios 
que curaram essas doenças, artistas que corrigi­
ram esses êrros e indicaram, aos que quizeram 
ver, os caminhos da Arte. 

Quem merecia essas censuras 1 A fotografia 
ou os fotografas, O sol ou o laboratóriol Os 
fotógrafos. evidentemente, porque foram êles 
próprios que, agarrados a preconceitos do tem­
po, impediram que a fotografia mais depressa 
alçasse o vôo que só mais tarde conseguiu reali­
zar. Para êles a minucia, a acumulação, a nitidez 
absoluta, não eram defeitos, mas as qualidades 
mais rebuscadas. 

Para êles só tinha valor o que era nítido; 
quanto mais nítido, mais precioso. E quando 
John Leighton sustentou, nas sociedades foto_ 
gráficas de seu país, que nem todos os planos 



PALESTRAS FOTOGRAFICAS; 
Encerrando o ciclo das instrutivas palestras sobre 

fotografia e cinematografia promovido durante a "Ex­
posição de Fotografias Artísticas" na Biblioteca Mu. 
nicipa 1

1 pelas entidades que patrocinaram aqu-ela mos­
tra, fa ou na noite de 17 de julho, nosso consoclo, Dr. 
Va1encio de Barros, uma das nossas maiores autorida· 
des em arte fotograf ,lca. ' 

Ilustrando sua palestra que versou sobre o têma: 
"Fotogra fil\a é arte?", com a projeção de fotografias 
de renomados artistas estrang-eirc,s e nacionais, c·ativou 
o ·conferencista, durante cerca de uma hora a atenção 
e o interesse da numerosa e seleta assistencia, deixando 
patente o predominio do el-emento humano na feitura 
da fotografia artística, sobrepujando o fator meca­
nico, seja na concepção, seja na composição do qua­
dro e até na execução tecnica. 

A pa·estra do .Dr. Valencio . de Barros e as demons­
trações que ·efetuou, impressionaram vivamente o diS­
tinto auditoria, que não lhe regateou merecidos aplau. 
sos. No clichê, um flagrante do orador. 

deveriam ser igualmente nítidos e que certas li­
nhas deveriam eon vergir para pontos determina­
dos do quadro, só eonseguiu levantar protestos ! 

Ninguem queria sacrificar a nitidez. A fo. 
tugrafia não deveria ser somente nítida, absolu_ 
bmente nítida: deyeria tambem conter o maior 
numero de coisas possível. Daí o abuso das obje­
tivas de grande :rngulo e as consequentes defor· 
mações da perspectiva e das proporções. 

* * * 

.Afinal a Arte Fotográfica está consagrada 
pelo tempo e é hoje ociosa a pergunta "A foto­
grafia é arte i" É o mesmo que esta outra: "A 
pintura é arte1" É evidente que só o fato de pos_ 
suir alguem um aparelho fotográfico, não o tor­
na capaz de executar uma ol::ra de arte, da mes­
ma forma, que os pinceis e as tintas não fazem o 
artista! É preciso alguma coisa mais. É preciso 
que êle seja realmente um artista, que tenha re­
cebido o sôpro divino, êsse espírito subtil e mis_ 
terioso que o habilita a cumprir a Slla missão de 
homem privilegiado, qt1e é. penetrar os segredos 
da Natureza, compreende-los e transmiti-los 
através da sua obra. 

No campo da fotografia devemos identifi­
car três gêneros diferentes, com finalidades e 
meios de execu•;ão diversos e independentes: -
fotografia . documentária, fotografia anedótica e 
fotografia artística. 

A quasi totalidade d:.is fotografias qt1e ilus_ 
trnm os jornais, as revistas, os livros, os albuns, 
são fotografias documentárias ou anedóticas, 
executadas para conservar a lembrança de urna 
viagem, de um aconte~imento, de um local, de 
usos e costumes. 

O público, em geral, não distingue uma fo· 
tografia executada com arte de uma fotografia 
artística. Admira na primeira a escôlha feliz do 
assunto, a perfeição técnica, a fineza dos deta­
lhes, a beleza da viragem, mas ignora que entre 
e1a e a fotografia artística existe uni mundo a 
percorrer. E que para vencer essa distância o 
fotógrafo precisa conhecer os preceitos da esté-
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tiea, que são os caminhos que conduzem à mis_ 
teriasa fonte de beleza, que é a Arte. 

* * 'ol 

OS CAMINHOS DA ARTE 

Êsses c:iminhos são, no consenso geral, e na 
ordem da respectiva importância: - Concepção. 
composição, expressão, desenho, colorido e técni­
ca. São êsses os principais elementos que cons­
tituem o padrão de valor das obras de arte e 
por êles as afere de qualquer trabalho, se é obra 
simplesmente habilidosa ou verdadeira ol::ra de 
arte . 

A fotografia artística não ambiciona galgar 
os magestosos píncaros das grandes artes, como 
a pintura. Contenta-se com alinhar_se entre as 
suas irmã .s mais modestas, as artes menores do 
claro-escuro. 

Para ela a composição e o desenho são de 
suprema importância. O desenho é constituído 
pe.1as linhas e pelas massas de luz, e de sombra. 
Os olhos seguem as linhas. É um principio abso­
luto. Pelas linhas nós controlamos os olhos, con_ 
duzindo-os, á vontade. para qualquer parte do 
(;uadro. Por isso cumpre ao fotógrafo conhecer 
o valor das linhas, o seu simbolismo, afim de 
guiar por meio delas a atenção do observador 
para o centro de interêsse. 

As linhas despertam reações diversas no nos­
so intimo e têm por isso grande importância a 
sua posição no quadro: - linhas verticais ex­
pi imem e1evação de pensamento, grandeza, ma_ 
gestade. Chateaubriand, com uma frase feliz, pôz 
isto em evidencia: "Dans cette plaine un 
peuplier s 'élevait comme une grande pensée". 

As linhas oblíquas e curvas dão idéia de mo­
vimento, de agitação. e exercem sôbre o nosso 
sistema nervoso uma reação viva. 

A linha horizontal, ao contrário, exprime 
calma, tranquilidade, solidão, quietude, melan­
colia. Ensina Albert Dauzat que "as linhas hori­
zontais, a planície, o mar, produzem uma im_ 
pressão de ralma que termina, quasi sempre na 
melancolia. Sôbre êste ponto - diz êle - todo o 
mundo est.á de acôrdo". l ·-

(Contin,úa no próximo múmero) 
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TIBO R BENEDICT 

O mês d;, julho transáto, trouxe para a. famí_ 
lia do Foto Cine Clube Bandeirante, uma nóta 
de profundo pesar, com o passamento do nosso 
querido consócio e amigo, Tibor Benediet. 

O desaparecimento desse pranteado companhei ­
n nos impõe uma parada b1·usca no caminho que 
juntos trilhavarnos e ao depositarmos sobre a sua 
tumba as corôas da noss:1. saudade e as lagrimas 
da nossa tristeza, o pensamento se abstrae do 
torvelinho que nos . cérca, para so deter na an.á­
lisc introspectiva do etérno mistério donde 
viémos, para q,.e viémos e p:1ra onde vamos? 

A revolta do espírito inconformado se esborôa 
diante da muralha do incognoscível. A im1Joten­
cia frente ao fatalismo e ao irrernediavel nos 
abate e nos confrange . O raciocínio se enmranlrn 
e as lagrimas, que são o grito de revó .1ta da ra­
ziío, brotam dos olhos marejados, escorrem p~las 
faces lívidas, emrebendo a ten-a que é a ultnna 
morada do ente caro tombado em meio á jornada . 

Tudo tão simples e ao mesmo tempo tão pa_ 
radoxal e intrincado; tão sutíl e tão cruel a uma 
só vez. 

O destino, num impeto cruel, roubou -nos pre· 
maturamente o nosso Tibor e a sua mórte é tau· 
to mais sentida quando rememoramos o quanto 
~ sua existeneia pulsava em unísono com a da 
entidade que nos congréga . nos mesmos anseios e 
aspirações de uma vida mais digna e merecida. 

Espírito de escól e estéta no sentido mais am­
plo do termo, conquistou durante os a110s de nos_ 
sa convivencia, a amizade e a admira~ão de quan­
tos se acercavam de sua figura irriquieta, dinâ­
I!!ica e aco .1heclora. Pra todos e para cada um de­
dicava a expressão mais adequada ao caso e ao 
momento. Ás atividades col eth·as jamais rega­
kou o melho1· da sua operosidade e inteligencia, 
<lo que deu próvas sobejas durante o penultimo 
exercício diretorial do nosso Clube, quando de _ 
sempenhou o cargca do, Diretor de Intercambio. 

Os empreenclimntos de maior projeção da nos· 
sa agremiação foram sempre abrilhant'.ldos com 
a colaboração de Tibor Benedict, numa mobifüa­
ção permanente e inesgotavel de sua iütcligencia 
11olimórfica. 'l'ornou -se-nos tão familiar vê_1o com 
si.:a dedicada esposa a diligenciar por oeasião dos 
preparativos dos Salões anuais, quando o inte­
resse comun~ <le bom êxito nos congréga numa 
faina em que não prevalecem cargos ou posi~ões. 

Com o claro aberto por Tibor Benedict, vê-se 
a Arte Fotográfica desfalcada de um · dos seus 
mais destacados propugnadores e executores. Par _ 
ticipante elos Salões de Arte Fotográfica, tanto 
o~ promovidos no país como no exterior, a sua 

TIBOR BENEDICT numa de suas últimas fotografias 

executada no estudio do Clube. 

eolar.ora~ão Yis:1va, sobretudo, o enaltecimento da 

Arte Nacional, num exemplar desprendimento de 
triunfos ou glórias pess oais. 

Com a irreparave.l perda, resta-nos o consolo 
de retermos em nossos corações, o exemplo e a 
rc-cordação daquele que soube ser em vida, um 
a1uigo leal e dedicado, um esposo afetuoso e um 
espírito alevantado para os mais nobres e edifi­
cantes ideais de uma ,Ai-te pura, sincera e) cons­
tnitiva. 

A Tibor B enedi ct consigna este Boletim, 
pórta.-voz de todos os seus companheiros do Fo_ 
to-Cine Clube Bandeirante, a sua ultima home­
Lagem . 

NOTA BIOGRAFICA: 
Tibor Benedict, nascido a 18 de maio de 18~}6 n;,. 

Pclonia, transferiu residencia para o Brasil, em 1933. 

Ingressou como socio do Foto-cine Clube Bandeiran­
te :,.. 1. 0 de junho de 194.2. Nessa entidade, desempe­
nhou o cargo de Diretor de Intercambio de 1945 a 
19.J:7. Em sua vida civil ocupou elevados cargos como 
técnico textil em algumas das mais destacadas firmas 
e.specialis!ldas desta Cap-ital e do Rio de Janeiro. 
Deixa. viuva a. exma. sra. D. Elza Benedict, socia e 

Diretora. do Departamento Feminino do Foto~Cine 

Clube Bandeirante. O seu passamento se verificou, em 

virtude de insidiosa e tr~içoeira enfermidade, a 23 

de julho, findo. 
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Pictorialismo em Àrte fotográfica 
.JACOB POLACOW (.!!'. O, 1l.) 

( Pa/rstra proferida no auditório da Bibliotlca ]funfoipal. iforwnte 

" r.rpnsiçiio ifp "'Foto_qrrifins Artí.stirn.•') 

.l!'rantamentc, !IS partos co1tlrnci111e11tos _yu,· 
pob.Suo à respeito, fui h:wri-los na "fonte públi­
"ª" da literatura existente. Não sou portador d,· 
teorias pessoais. A mór parte do que passa rei a 
expôr, foLme proporcionado por Arthur Ham­
moud, o rostan1e '. é constituído pelos fiapos d,• 
uuveus retidof! pela llll'llllÍria. X.is eonsiclera­
<:&es que irão S<' seguir, hrotarão, talvez, algun~ 
,·onceitos escolástico, ou apreciações algo do· 
gmáticas . É, pois, oportuno esclareeer, nã.o eons­
tituir nosso intúito, mesmo 1Jor não se enqua­
drar na finalidade desta despretenciosa pales­
tra, proporcionar-Uies algo que lembre uma aulu 
sobre .composi,ção. Qualquer semelhança será me­
ra ('.Oincidência. O que pretendemos é tão só_ 
nientc - não desiwedi~ar esta oportunidade que se 
nos ofereceu, sem relembrarmos um pouquinho o 
<·onteudo da hagng<'m 8llb-f'OHHeiente rl11111 a1·tis­
ta-fotógrafo. 

* * * 
Os Pi!'me1lto8 primordiais a serem eonside _ 

rados na composição pictórica podem ser enu ­
merados como segue: ESPAÇOS, MASSAS, LI -
NHAS, RELAÇÃO ENTRE AS TONALIDA­
DES, PONTOS DE CONCE'NTRAÇAO DO IN _ 
TER ESSE, l~QUILIBRIO, HARMOXTA, ,- A 
IHEDADE E :c:'Bf.PLICIDADE. 

Detenhamo-nos, embora muito IJela n1111,1 ,. 

dentro do que o tempo disponível o permite, num 
ligeiro coment.:írio sohr<' os qup no, p:n<'cr111 de 
maior influência: 

ESPAÇOS . A l'.Oneep,ão primitria d,· 
uma fotografia, ó a de um espaço rC'tangul.w so­
bre o qual tra~assemos algumas linhas rétas ou 
em·1·as, ,·isando torni_lo interessantr. 'l'ant!I faz 
quP formem apenas um desenho conveneional, 
,·orno a repr<'sentação de um ob,iéto ou eêna cl:i 
n:itlll'QZ3. 

Quando esse retângulo, ao ,•nn•z de si· apn• ­
,cuit:ir inteiramente branco e vazio, é dividido em 
espai;os de · vários conto1·nos e tamanhos, o nos­
'º interesse passa a ser despertado. Temos à 
mão, elementos derorativos suseeptfreis ele um 
a.pronitamento pictórico. 

O desenho formado pelas · linhnH poderá ser 
simpks 011 complicado, de acordo com o seu nú­
mer o e a sua diroi;iio. D:i. sua disposii;ão e do 
arranjo <laH massas ou áreas tonais, depende o 
sucesso do resultado. As combina<;õcs que se 
pod(•m obter divjdinrlo a .área rctang,llar da fo_ 
tografia. em linhas e massas, são ineont{t-i·ei8, 
nrns o melhor pro,eito é sempre obtido na razfio 
diréta das aptidões do fotógrafo. Não é possL 
vcl estabelecer normas cspecíficag, à respeito . 
Aprendendo, após anos de labor, o que <:ouvem 
,.•vit:ir. j:í SP proirediu muito npsse terreno. 

If 

.Nn música ou na. poesia, o rítmo ou a mé­
trica muito simples ou regulares, podem torna ­
las monótonas ou enfadonhas. O mesmo acon_ 
tece em fotografia. Um arranjo muito regular 
ou 8imétrico, pro,oearii, naturalmente, menos in­
teresse do que outro em que as massas aprescn­
tr ·m variações nos tamanhos e contornos. 

Os ESPAÇOS são, pois, a resultante da di-
1·isão do retângulo da fotografia em vãrios eon_ 
tornos ou áreas, algumas elas quais podem ser de 
tonalidades mais claras e outras de tonalidades 
mais escuras. As áreas de diferentes tonalidades 
são as MASSAS. O sucesso de uma fotografia 
muitas vezes independc do motfro em si, mas 
acha-se estreitamente relacionado à questão do 
Pspaceamento e da distribuii;ão das massas. 

~!ASSAS. - Uma fotografia contem, natu­
' alment,,, olJ,iétos e vazios entre os mesmos. O 
!'onceito de "massa" não se prende uos objétos, 
wmo poderia parecer à primeira vista, mas às 
,'.lreas delimitadas por contornos nítidos e . de to­
nulidades diferentes. O mesmo objeto pode apre. 
sentar uma, duns ou mais massas, enqnanto que 
vários objétos podem constituir uma única mas­
Rtl. l!m exemplo, tah-ez, possa esclarecer melhor: 
uma, igreja, apanhada de um ângulo em que a 
sua frente, incluindo torres, se apresenta na fo­
tografia, n plena luz, enquanto que o corpo da · 
eonstruçiío se a presPnta em tonalidade escura em 
virtui!c da som lira; temos aí duas massas distin­
tas. Si ao lado, tivermos vários outros ol~jétos 
porém com a mesma tonalidade, todos eles pode_ 
ri'io eonstitui.r uma única "massa". 

Ao mi rnrmos um quadro com os olhos meio 
l:errados, ou à distância, são as massas domi­
nantes que enxergamos primeiramente . Si nos 
despertarem interesse, prosseguiremos no exame 
mais detido da fotografia. Caso contrário ... 

Fazendo ahstra~iío dos detalhes é que pode­
lllOS melhor apreciar o desenho. Quando as mas­
sas d ominantes formam um cfoscnho bonito e 
aprazh-el, podemas estar seguros ele que a com. 
po~ição é ~atisfatória, :1 esse respeito. 

Xota-se às vezes a preocupação de certos au­
tore~ t'rn pro,oc'lr o destaque elos seus trabalhos, 
dentre os demais dc um conjunto, pelo tamanho 
elas ampliações ou da~ rnontagens que apre scn- . 
tam. Acontece que bôas massas dominantes e um 
rlescnho · agradá, cl, indcpendcm do bn1111ho do 
quadro c as dimensões. por sí s6, não melhoram 
as qualidades intrínfecas de um trabalho. 1fuL 
tas vezes, uma fotografia menor, pode se desta­
car e-ntre outras maiores, por força das mnssa• 
tlornii,mite~. pelo arr:mio, pela harmonia. 

Sob esse aspéto, encarando-se o quadro pelo 
sc•n dP~cnho e nii.o <>omo a reprrs,mtae,ão <lc um 



1111 ,·ano, olijé-to,, curn11rL·1•1Hle-"· a 11ctessidad1· 
de protrder i\ rs<:o)lm :l<'ertada (' ao arr:rnjo elo 
motivo, niío bastando tomar um fragnwnto da 
naturl'za e transferLlo 11arn a· fotografia. É ne· 
<·essario que diRponh:t das massas. 110~ ,•,;pa{'.os. 
<los tontoru,os, das linhas, ele a<:ôrdo 1·0111 o ~enso 
u-ssário que disponha das massas. do~ ,·sp:iço,;. 
senho que lhe agrade. Isso é, muito rnai, impor­
tante do qu<' n mem exibiçiío ,·irntífita de de-

falhes. 
Para akarn;ar êxito na selc.<;ão 1· Jlll arrall_ 

,jo, temo~ l.(llC aprender a enxergar os assuntos 
cm termos de "1in1ias", "eontornoR" e "mn8sas''. 
Assim, poderemos determinar o melhor fmgulo 
parn a tonrndR <le vista, em se tratanclo de tê1rns 
da natureza, afim rlr que o desenho se apresl'nk 
,·om agrad:í.vel distribuiçií.o do espa~os e ma~;,:ts. 

Este ó um ponto muito importante. por 
quanto aí reside n diferen~a fundamenta 1 t•ntr<' 
n. fotografia e o desenho ou a pintura. Enqn:mto 
<(IIC o deHenhista ou o pintor pode interferir, su­
primindo o que não lhe agrada na <·omposição, 
daudo ênfase a determinarlos objétos 011 fazendo 
nhstrMão dr outros, a intervenção do fotógrafo 
é <ll's<·ont·l'rtautcmente mais limitada. T•:stt: · {· 
fr<'qupntl'mentl' ohrigado a tornar a sua fotogi-a­
fia mais Rimples e proceder ao arr:m,jo l' <:om_ 
posi,ão das linbaR ,. massas, tomando o máximo 
l'uidado na l'sco]ba do fmgulo e das rondiçõ<>s d(• 
ilumina~ão e da atmosfc>rn, afim rl<· oMPr o dei­
to artístico procurado. 

Xatur:tlml'ntr o fot6grafo tamhl'rH po~sui 
uwa s(>ric clP recursos, truques t• m-tifítlo8, 1mra 
"alorisar o ~c>n trabalho artístico, mas estes não 
~ão tão amplos qul' lhe fan1ltem altera~ií<'s fun­
,Jn,111•nhlis no clesl'Bho originn]· rlo rnotiYo. 

LINHAS. - As· linhas <1esl'nq112nh::1111, na 
t'otografin, p:l]wl de in!'ornparáwl importância. 
sc>ll(lo as rl'sponsúvl'is pelo infrrcNsc. Det<•rmi­
nam não sónwntl' :i l1:1rrno11ia dás partt>s. fixan_ 
do a n•lado entl'<' os <·~1>:ll·os t' :is fónnas das 
mnssas. ,.,.'mo. 1iPla sna din:~üo. s11gpn•;11 as im­
Jll'l'Rsões r·aradrrístie:is cl<' repouso ou agitação. 
,ilar·ridrtdl' ou mrl:rneolin, paz, grandiMida<lC', etc. 

As Jinl,ns possúp1u px1n·essão <', :q>l'n:ts em­
pregando linhas. poderemos <'vocar emoçiíe~. A~ 
l,orizontnis l'Xprimc•m repouso l' qnietnde, como 
:is linhas. ho1izo11taib do OCC':rno ,·nlmo ou <l:ls 
longas 11úvenó haixns de um pôr dl' sol. As lrori­
,r,ontais longas cl1·,·<'m ser usndas t•om muito cuL 
dado na fu1 ogrnfi,i. porque, ,·0111 ,•xte~ão !1:t Ji­
nhn do hori7,onfr <lo O<'l'nno, ag,•111 ,·orno hanei-
1·ns ~obre :, visito, im11edii1clo-n e!,· percorn•r o 
quadro; assim, 11111:1 horizontal ('ortn ndo iutt•ira_ 
nwntr a fotografia, tende- a separar as partes. 
l)pvprn, pois. sf'l' int,•rc·ah<las N'1ll n, vPrtic·ai, 
011 ohliqnns . 

. \ linha H·rtital sug1•n• dignirladl', fon;,i 1· 

,·staliilida<l,•. c·arnl'l<'l'isnndo o honH'lll, únil'O nni 
rnnl que púr:i c·rn posi.c;iio vP1-tirnl. As Yerticais 
Jong:is sugerem o grnndfoso P o snhlimr; as co­
lúna~ dum tl'mplo. os troncos ('rétos dos l'ur:1-
liptus, no.~ dão 11111:1 icléi:1 .,,r,tn rlissn, nunrn fo_ 
tografia. 

,\s olllíq11a, sugerem ação l' t'll<'rgia: são 
li 11]i;1s ,1,. JllOVinwnto t' J?Hiam o~ olho~ n:, dir1• 

li 

4Jío l'tll •1tH· lOIJ-am. 1,:1rtindo d,1 l1:1~l' du J°oto­
g,rafin. Para ,pfoito <1<' equilíhrio, t,,rna-se. por 
vezPs. interessaHtP urna t>spét•ic ele- lll'Utrnli,a,;:io. 
utilisanrlo oblí<Jnas em direções onostas. 

Em parte )101' urna questão fisio](>gica " ""' 
parte ]>ela sng-c•stão ele- <'moções, <> fi1to ,. 'Ili" 
tcrta~ linhaR siio mais ag1·:1dfn-Pis do qne outras. 
Soh o ponto cl<· vista fisiológil'o, as linh~s im·Ji_ 
nadas on curnts sãn mais aprasiveis rlo que :,,; 
rétas, Rejam horizontais ou vcrticai,,, ,. isso por 
que a vist:i aeompanh:t as primeirns com uai, 
f:\cilidadc do fJUP as última,. Com pfeito, afim, 
ele a<·ompanh:u o pen·urso cl<' um:i horizontal ou 
de urna verlic:il, ntili,:illlos apenas 11111 grupo rlt• 
rnúsculos, do si,tema mnsn1lar cln vista, o que H,· 
!orna tan~ntini: 1•1u1u:mto (Jllt' ao :l(·ompanhm·­
IILO& o perrur,11 tlc uma oHíqu:i ou de uma <·urva. 
pômo, c>m fun1'ion:1nn•11to tnc1o o feixt· muscula1·, 
não sobrecarregando o trnl,nll•o 11<• 11m i,ó g-rnp,1 
1lt· 111úscnlos. 

.l?iea pois ,·xplitado porq11,· '" obliquas 011 
1·nnas são mais :1gr:id11v('is na 1·omposição piét6-
ri1·~. do qnP ,,s horizontais ou vPrtica.is, nlém d(, 

que aqul'lns introclnzf'rn gl'ralmcntf' rnnis Y~1·ip_ 
d:-tiJP. 

Uma fotogr:1fi:1 ,·ontL·lldo um terto 11úml'ro 
de horizontais ou vertitais. rnl'iando <'m com 
primeuto e não obe<kc•('1Hlo rigoros:nn<'Htl' o pn, 
ralelismo, (, gcralnwntl' agrn<lfn·el, pois (fll<' " 

Yista não se l'Ollecntra num:, só <h>ssn< lil1has. 
mas fit-a dansando entre um,i e outra. Quando 
lia predominância de vertienis, torna-sl' muitas 
veze · intereRsante intercalar nlgumas linhas for_ 
tes, opostas. Isso trar!i uma seusa<:ão n1,.>Tadí1vel 
i\ Yistn ,. t·ontribuhr. nn ml'lhor eomposi~i'in ,10 

,·onjuuto. 
Vemos, asúm, qne a YariPdade (., t1rn atri­

huto interessan((' l' que pode ser ohtidn intro­
duzindo linhn, opostas ou dl' clire~Õ<'s clifrrrutt-R 

Pmn dns 1·omposi~ões mais sugl'stivas, jo_ 
i:;:'.ndo-se rxdusivnmeutl> ton1 linhas rftaR, (, " 
tnangnlar. CoJH rara~ C'XCP<;;;(•s. e-ouro seria a elo 
trifrngulo retfu1gulo, um arran,io tri:mgnla:r na fo­
tografia agrada muito porque akncll' a uma na­
f 1•ral solieita<;ão fisio.lógic-a de Yariecladc. O 
t, iâugnlo suge1·~ solidt>z, firmeza ,. Pstabilidaclc· 
fisiea. Além disso, quando as massas <lorninm1-
tl'~ de uma fotografia ohc•de,·l'm ao :11-ranjo tria11_ 
i:;ular, os espa1:o• r<'stantes entre os spns (•011to1· 
1 os e os bordt>s <la fotografia p<'rHHllH'<·c>m ta111-
bem nessa. <:onfigur:1são geométric·:i. Qnnndo rlua, 
linhas formam 11m irngnlo ag(ulo, :1 vista, dPpois 
tic JlCl'l·orríHns, cletp1wsc• nt, Yé-rtü·<: ,. i1rntintirn_ 
1;1entc• pl'n'o1-rr a trajl'tó1·ia oposta, 111otivanclo 
,•ma :1~1ío fisiologitnrnc•ntr di11ii111i<-:1 ,. prm·,,. .. 111 

1
1u a <·OH(·fl'ntr:1<:fío do infl'l'ec:sl'. 

(ConliWIÍ<J 11u 11ro.ri111u 111í111f'l'o) 

AS FOTOGRAFL\S DO :\lli~ 
Sob a epigrafe acima o Boletim reproduzira, todos o:, 

meses a·gumas das fotografias que melhor e assificação 
obtiverem nos concursos internos do Clube, nas nlrias 
categorias ~n que se rlivide1n o~ concorrentes. 

Ilustram este numero, trabalhos nprPsentndo~ no · 
·oncur~o relnttvn ao mf's df' jt:lho p.p 
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"BarC'as" 

Eduardo Sa lv atore 

(Senior) 
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"0 pequeno jardineiro " 

Antonio S. Victor 

(Junler ) 
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\ 

"Papai do céu ... " 

Reynaldo H. Malkones 

(N OTÍ!Simo) 
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"Rasgos de luz,, 

Raymond Demolein 

(No vissimo ) 
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1 9Ue o~ 

~ Natu;e2~ s~ nos a_pr_esepta, na e.~µbe(apcia dU.t . 
cc,es, na magestade de suas linhas. no arabesco de 
seus contotnos, seduzindo os nossos sentidos que até 

n1esmo fotografos experientes, en-cantando·se com sua 

beleza, julgam, muitas vezes, ser possive1 reproduzh 
pE'-la sua camara. em nuances do branco ao negro. 
o rico cromatismo dn paisagen1 ou 1nodelo a foto­
g:i:afar. 

Nisto coincide o erro, ou antes o segredo· que sel,l1-

• pre deve ter em vista o operador ao estudar o set1 

C'fUlidro. 

Dificulta ainda tnais o problema a especie da 

eml!lsão do negativo llSado. 
As emulsões ottocromaticas ou pancromaticas de 

uso geral imprime1n as cores e as sombras, em bran­
C ·} e preto, em escala. que variatn de aeordo com a 

,ua qualidade ou especie. A.ssim é que certas to­
uolldades que ferem mais à nossa vista são gravadas 
no .negativo de maneira diversa da observada. 

Embora procurem os t~cnicos , fabricantes das 

emulsões negatlva .s, reproduzir as . diversas cores do 
,espectro na sequencia logica do seu valor como se 
nos é dado ap1eêiar, ainda estão !onge da emulsão 
,·acio nalmente p,erfei:a, 

Com o assunto assím exposto cónc!uimos que o 

I;,tografo, antes de mais nada. deverá. tornar-se senhor 
da capacidade de impressão da emulsão us~da, para 
µoder sab~r de qu~ maneira se portará o negativo 
11~. reprodução das diversas tonalidades do modelo. 

A inobservancia destes ~u!dados levará o opera. 
de,· a surpresas no resultado final do seu trabalho. 

Quanta s vezes apanhamos paisagens, panoramas, 
nuturezns mortas. portraits etc .. em condições que à 
r.1ossa vJsta se descortinam soberbas e encantadoras e, 

no entanto, nos sur'Preende o resultado medíocre de 
11ma im'age1n fem brilho ou se1n relevo. 

Inver-sarnente. tam 'bem, admiramos o resultado 
<k um negativo impressionado ~m condições aparen,­
t-rn1ente desfavoravel que nos dá, não direinos uma 
oL;rn prima. po: em uma prova perfeitamente apresell-

f"''"'L 
Ao contrario dos ce ebr-e.s oculos do Dr. Pau-

g.oss, a original personalidade de Voltaire, que per­
mitia ver atravez de suas lentes u1n mundo risonhc 
e deslumbrante, "tudo azul". como s~ diria hoj~. 
ir>.ciustriais alemães construiram uma lupa colorida 
que reduzia a paisagem, ou o assunto escolhido a 

plf.porções aproximadas das que seriam obtidas pelo 
u gativo fotografico. 

Porém, com o uso dessas leni,es ou sem ela, pode­
:n~o.: estabelooer a·gumas regras a serem obervadas . 

Editard CARDOSO 

dey~is . ,p.os conheciment..os i_~1dispensnvei da . optica 
çiR coinÍ,ô'ção fot,ografica. · 

1) Estar -0 operador senhor do manejo de Sua· ca­
mnra; 

21 EXperiencia mai -, exata passivei da sensibili­

dade e da capacidade · de reprodução da emulsãc 
,n.11.da; 

3l ca'.cUlo do resultaao final que devern dar o 
negativo ·.ampliado ou copiado; 

4) Meios de, poder eorrigir pequenas deficiencias 
provavels na execução do trabalho. · 

EStas •quatro regras slio tão necessarias, em l,e­

vaudo e111 conta, que, os negativos reproduzem as 
nuances em uma escala d,: 1 a 10.0 e os positivos em 
JHtJ:,&l não vão alem de I a 30. 

Eis, em linhas , gerais,_ po1:que n_ão p-odemos nun .ca, 
n,.~ i,:udh· com o que nossos olhos vem. 

* 
QUEM VOC8 lNDlC.A. .PAR.À A 
CO~IISS . .:l_ü DE SELEÇÃO DO 
NOSSO PROXIMO VI ·s.ALÃO 

INTERNACIONAL1 
Até o 1n·oximo dia :H 

cebidas as respostas : á 

pelo Clube, visando 

de ~igosto, .:::iPl"àQ re-
1 

enquete promo ,vida 
a indicação. pelo~ 

proprios conconentes e aficionados em ges 
ral, de n.m dos 5 membros que comporão a 
comissão de 1õeleção do '\rI SALÃO INTER­

N'ACIO:--l'AL DE AR'l'E FOTOGRA .FIC'A DI<J 
S. PAPLO, a se l'ealizal' no proximo mês de 
novembro. 

~Quem. dentre 08 nossos artistas- foto 
grafos ou críticos especializados. você julga 
mais indicaêlo para desempenhar a difieil 
e ardua tarefa de sele0ionar os ti'abalhos que 
deverão figurar no proximo Salão ? 

Envie-nos sua indi cação, preenchendo o 
coupon anexo e remetendo-o ao Foto-Cine 
Clube Bandeira,nte, R. São Bento 3~7, 1. 0 

andar, São Paulo. Esc!'eva tambem seu no­
me e endereço. para que possamos mandar. 
oportunamente, o Boletim, eom o ,·esnltado 
dH,ta orig-inal iniciativa. 

PROPOlt :\'OVOS 800l0S i:: DFlVER ni,: 'J'OllO BO~I 80('l0 
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a \7isita (dos ; ;luminenses 

Estreitando os laços de amizade ja 
existentes entre o "Bandeirante" e a 
"Fluminense", recebeu o nos·so c:ube a 
honrosa visita dos colegas da Socie­
dade Fluminense de Fot;ogra.fia, digna­
m>ente rep~esentada por seu Diretor So­
cial, ST. Jaime More'.ra de Luna, Dr. 
Cesar Damasceno Ferreira e Exmas Se­
nhoras. 

Constituiu para nós, motivo de jubi­
lo receber tão ilustres hospedes em 
nossa séde socia! .,e essa visita ficou 
registrada como uma das mais gratas 
efemérides em nossa vida asociativa. 

Si bem não t,enha sidó nosso dese- :"11 
Jo reter nossos visitantes a um programa 1 
rigldo e sempre cansativo, os rapidos ~ 
dias em que aqui estiveram foram 
t;odos eles 1,epletos de acontecimentos 
bastante expressivos que não poderia• 
mos deixar de Teglstrar, mesmo sucin­
tamente. 

* 

Chegados á tarde de 11 de julho p.p., 
nessa mesma noite os amigos f:umi­
nenses visitaram a "Exposição de Fo- · 
tografias Artísticas" que com o patrnci­
nio do Foto-Clne Clube Bandeirante e 
outras entidades artlstlco-culturaes des-' 

Grupo feito na séde social por ocasião do cocktail ofe­
cido pela Diretori·a aos ilustres visitantes 

ta Capital estava se realizando na Bib ioteca Munici­
pal, ali assistindo a palestra proferida pe'o Dr. Al­
meida Sales"' sobre a "Fillnologia, u1na nova cit!ncia·•. 

Na tarde de sabado, dia 12, a comitiva visitou, 
oficialmente, a · séde do "Bandeirante". Recebidos 
com o largo abraço do nosso Presidente e dema'.s 
dJretores e numerosos associados, detiv~ram-se os "flu­
minenses" em longa e alegre pa · estra com os colegas 
paulistanos. N-essa ocasião, em nome <la Sooieda .de 
Fluminense de Fot;ografla, o Sr. Jaime M. Luna ofertou 
um rico premio para · ser d'sputado, ainda este ano, entre 
os nossos amadores. Recebida com uma sa va de pa·mas 
a valiosa lembrança, agradeceu o Presidente- em pa­
lavras bastante expressivas, 1·egistrando de forma 
especial o significativo gesto da entidade co-irmã. 
Em seguida, em homenagem aos visitantes. fol servido 
um cocktail. 

.J:t·me M. Lona e Ce:sar D. Ferreira, na secretaria do 
C'lub('- em pal~tra com P:inio 8. Mendes 

e outros colegas 

Domingo, dia. 13, realizou-se a excursão ao J,a_ 
, aguá, da quaJ participaram nossos amigos do Estado 
do Rio. Infelizmente, o tempo não nos permitiu des­
frutar toda a be eza do passe'o, decorrendo -entre· 
tanto a excursão, como sempre, alegre e divertida .. 

Na noite de segunda feira, despediu-se a comiti­
va f .uz.ninense de São Paulo. Depois de assisti:-em ã 
palestra proferida na Biblioteca Mun!cipa\ por nosso, 
companheiro. Dr. Benedito J. Duarte sobre "O Ci­
néma. e a. côr", foram os visitantes - homenageados com 
um chá oferecido pela DI. etoria do Clube, durante 
o qual, mais uma vez, tivemos oportunidade de rei­
terar aos prezados colegas da Sociedade Fluminense, 
a significação que emprestavamos á presença deles 
tntre nós, presença que deseja vamos, fosse mais fre­
quante e prolongada, e que esperamos poder retribuir 
em breve, índice incontestave! do estreito contacto 
e intercombio que com eles mantemos. 

Nosso Presidente fecebe de Jaime M. Ln.na o rico 
p1 emio ofertado pe:a Soe. Fluminense para ser 

disputado entre os "bandeirantes'' 
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O VI Salão Internacional de Arte Fotográfica 
de São Paulo 

Conforme temos anunciado, deverá r.ealizar-se no 

p1oximo mês de novembrn, nesta Capital, o VI SALAO 

INTERNACIONAL DE ARTE FOTOGRAFICA DE S. 

P,\ULO. 

Os prepar&.tivos para o já tradicional certame que, 

todos os anns, atrai á Ga ·-e ria "Prestes Maia" varios 

milhares d-2- visitantes, continuam bastante animados 
"= tudo faz crer q'ue, dada a repercussão e rennme a 'can­

ça c1os por essa realização do F: e. Bandeirante, o Salão 

c~E~te ano, a·n 1nçarâ, exito sem par. 
Gom efeito

1 
C€ntenas de trabalhos e, inscrições Já 

foram recebidos pelo Clube, das sccieà,ades congeneres 
~ destacados artistas-fok 1.5r1afos do Uruguay, Argentina , 
Inglaterra, Austra:ia, Portugal, Tcheco -Slovaquia, Sué ·­

<.:i:', e out:os paises, entre 03 quaes se incluem, p·ela 
p ·'.·lmeira vez, Suissa, Espanha e Italia, ,cujas represen ­

t2.ções p:·mnetem constituir uma das atrações ,maximas 

do proximo VI Salão. 

Por outro lado, sobresa·iente deverá ser tamb-em a 
contribuição nacional eontandc --se como certa a par­

ticipação das demais agremiações congeneres do B ~·asll, 

com os me ·nores trabalhos de &~us associados . 
As insc.riç6cs para o VI Salão continuam ab ; rtas 

a todo e qualq'uer amador ou profissional, que nele po-­
derão insc :·ever até 6 traba-hos, sob qualquer tema ou 
processo de laborat ,ório, >exceto coloridos á mão. As fo- · 

'No 1araguá ... 
* 

t agrafias deverão cb::decer ás seguintes . ~ondições: a) -
ta manho minimo d,e 24 cts. no lado menor e maximo 

d e- 50 cts. no lado maior; montagem em ,cartQ'ina bran­
c ,, ou ,creme de 35x50 ou 50x70 cts. Taxa de inscri­

çir • - Cr$ 10,G0 pc-r trabalho. 
Os residentes f.ora de São Paulo, poderão -enviar 

sP-u~ trabalhos sem montage m e estão dis-pen.sados da 
~xigencia do boletim de inscrição, desde que, e-m separa­

do , enviem uma re·ação com o numero d,e ordem e ti­

tulo da fotografia, no ,me e ender:ço do autor, dados 

estes que deverão ser tambem escritos no v-erso de cada 

fatc1grafia. 

Os trabalhos e b0;letins, acompanhados da1 resp:c ~L 
va~ tax~s de inscrição, deverão ser entr egues ou reme-. 

tidc- ao FO'I10 ·CINE CLUBE BANDEIRANTE - Rua S. 

Bento n.<l 357, 1.0 andar, São P.aulo, a té o di ~ 20 de 

setembr o p.f., impret, s'rive lmente . 

A todos os concol'rentes o c·ube comunicará o re ­

sultado de sua contribuição e enviará um catalogo 

ilustrado do Sa'ão. 

Os boletins de inscrição e /egulamento do Salão, 
ji estão sendo dist r ibuidc ,s, pod Endo ser ,encontrados nas 

ca sa ,s especializ ·adas da -cidade, ou solicitado á S-e­
c ··ct ar·a do Club~ a qual, outrosim, atenderá prazeiro­

~amente, qualquer p1edido de informaçõ2s. 

Quanào Luna procurava colhe r um flag r an t e do Ya~enti, 

nes t as e.xp ressivas "'po seis" ... 
foi por su;-,. ve-.z 

~ "' • • 1..I .. yjl,j ~;..,! 
S l u : 1u . -.;c.u..,.u-1 0 

<> Ape rfe içoe-se na arte fotcgrafica, partic ipando dos con cursos internos do Clube -O 



A "peregrinação" ao Jaraguá 
A excursão promovida pe~o Clube ao Jaraguá, o , 

tn•c!ic:onal ba ·uarte da terra bandeirante, ficou re­
gütrada como um dos acontecimentos dos nossos anaes 
soriaes, ,pois que ela c-ontou com a participação dos 
ill•stres representantes da Soe. Fluminense de Foto­
gc&fia que aqui se achavam em visita ao Clube. 

Luna e os demais componentes da sua comitiva, 
ir,tegrando-se desde logo naéíUe·e espírito de sã ca. 
r.iaradagem que preside a todas as r,a!izações do 
e uhc, ,constituíram-se companheiros indispensave1s 
r:ara a jo,rnada. 

Enquanto a maioria segu;a por trem, Luna foi em 
bn.sca do Plinio 1 que estava encarregado da guarda 
de um daqueles "pernis" que deixam o Dino um tanto 
"alucinado" e seguiu de automovel 1 acompanhados 
pelo Ta·ochi e Maria Pinto e pe o Yoshida, que tam · 
bem foi no seu "fordlnho", bancando o "guia", pois, 
dirne ele: "Sabi, non; o Rufia nun cunhicia bem u 

caminhu, i inton, pirifiri i mostrá ... ". 

nê uma forma, ou doutra, todos chegaram á 

P..:z,~nda e depois de- um pequeno descanço teve ini .. 
cio a "peregrinação" {adiante direi o porque desse 
ticulo "peregrinação") . 

o Polacow que tirou o dia para "mimosear" os 

co:oegas com os seus mais venenosos conceitos, ( ial­
vP:~ t:v:sse ~ido al,gumas das ultimas "pilulas ciani­
drlcas") fez uma investigação em regra, em torno 
de; fotometro do Taloc ·hi. Depois de tudo bem visto 
e examinado, esclarecido pelo Ta'ochi , paCi-[ntem€ntes 
de todos os deta·hes, eis que puxa do bolso um outro 

"fliedidor de luz" exélama: 11Interessante... en-
tão o seu é igualzinho .ao meu; tem a,té as mesmas 
in!claes, GE ... ". Depois dessa tirada encabeçou va. 
len t-em-snte a escalada, até onde ·se encontra aquela 
chc,upana onde os mais "corajosos" param para lan­
char. Dai para diante, só a custo de verdadeiro "es­
pirita de bandeirlsfuo" seguiu ele para cima. O Luna, 
cuja , "delgada" figura fazia "pendant" com as es· 
gulas pa·m:!ras da S"'rra, alegre e sa titante, foi 
pe: cor;.·endo com o Dr. Cesar e o Plínio, "lepid-0s e 

lé\ ·esi, tod,o-s os "suaves" can1inhos e atingiram "e1n 

p-ena forma' o inicio do ultimo trecho da subida. 
Ai, lançando os olhos á distancia (bcnitooo) que a 
neblina da manhã resumia a uns cinco mietros, tmocio­
nado e "alagado" pronunc,:ou uma frase que ficou 
gravada num dos rochedos proximos: "Papagaio! 

Depois de um aescanso, junto a uma fon 

14 -

Alguns excursionistas ao iniciarem a subida 

Isto não é um passeio!! é uma :0 ER.EGRINAÇAO!!!" 
- Dai o titulo desta cronica. 

Enquanto os fluminenses e o nosso pr:sidente des­
c2nçavmn, os demais alpinistas pros:guiram na su­
b'.da; o Astério (subiu, porque o filhinho foi até Já 

e.m ci'ma e não ficava bem pro pai não ir tambem ... ) , 
o Vaca ri, o Otto, o Ligér ( Hque diabo, as senhoras 
toclas subiram e eu havia de fazer feio?") - o Agos­
ti.:~eli, o Victor, e todos os de,mais, inc·usiv,e os calou~ 
ro..:, subiram até o mais alto pcnto do morro. o Ya:e 
só se decidiu quando, com aquele seu "olho cl:nico'' 
vjslumbrc,u através da densa neblina, uma elegante 
'·silhueta" ... 

Depois de algum tEmpo, desceram todos com uma 
"fome" ... 

O descanço da turma, qu se encontl"ava simples­
mente "infernal", com reciprocas e impagaveis "ti ­

radas", foi comp':eto e os "intleressa,ntes" pacotes 
foram gradativam·tnte desaparecendo, inclusive o osso 
do pernil que o Plínio levou para o 1anche da tar'de ... 

E, com o sol brincando de esconde-esconde com 
a for-te neblina que encobria o pico, de-correu o resto 
do dia e foi cc,m pesar que todos tomaram o trem 
tcazendo a lembranç,a de uma ine:,quecivel "peregrina .. 
ção" ao Jaraguá, que veio cimentar ainda mais a 
2.mizade que nos unia aos amigos flumin:nses e a 
p1omessa do Luna d1;!, quando f,ormos á Niteroi, r€­
tribuir-ncs cem um passe'o no "Vendaval" depois de 
uma Jauta feijoada ... 

D!{ 20 

te cristalina, o Astério serve o almoço. , . 



- 15 -

O BANPEIRANTE NO 
EXTERIOR 

Segundo noticias antecipadas recebidas por nosso 
consocio Thomaz J. Farkas, foi o seguinte o resultado 
a·cançado pela representação bandeirante ao SALAO 
INTERNACIONAL DA "COMBINED SOCIETY", DE 1947, 
na Inglaterra: admitidos: "Escadas e sombras" de Tho­
mas J. Farkas; "Sulcos" de Gasp•ar Gasparian; "Stepes" 
e "Manhã Gloriosa" de Pedro Josué; "Viandante", "P-er­
to ct,ó céu" e ºTrês gaiatosº de Plinio S. Mendes; 11R~n­
da da praia" de Angelo F. Nuti; "O Kiosque" de José 
Olticica Filho; "Inspiração" de Eduardo Salvatore; "Em 
guarda" de José V. E. Ya'.enti e "Guarda-sol" de Ro. 
berto Yoshlda. 

X X X 

II SAIJÃO REGIONAL 
FLUMINENSE 

Confo1-me antecipamos em nosso ultimo Boletim a 
SOCIEDADE FLUMINENSE DE FOTOGRAFIA tem 'em 
prepara~ão o seu II SALAO RiEGIONAL, devendo, como 
o nome 1nd1ca, os trabalhos nele inscritos versarem s0-
bre motivos (paisagens, flagr,antes, -cenas, etc.), cara­
terísticos do Estado do Rio. 

Por es,pecial deferencla ao F, e. Bandeirante de­
cidiu a Diretoria, da Soe. Fluminen.se adiar para outu­
bro o referido c,ertame, dando, assim tempo aos "ban_ 
deirantes" para prepararem alguns trabalhos co'.hidos 
durante, a excursão que estes Clube promoveu á Pa­
quet_á, ficando o prazo para inscrições, prorrogado até 
o dia 20 de setembro p.f .. 

VI Salão Internacional de 
de São Paulo 

Arte F otografica 
1947 

Parn a COMISSÃO DE SELEÇÃO indico o 

Sr. 

(assinatura} 

Nome: 

Endereço 
(escreva bem legivel) 

Preencha e envie ao FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE - R. São Bento, 3õ, 
l.• andllr - S. PAULO 

Atendendo a sugestõês de varias associados, reso'­
veu a direção deste Boletim, por à disposição dos srs. 
socios, uma co·una s,ob a epig.rafe acima, d·estinada a 
acolher ofertas de compras, permutas ou vendas de 
apa:r~lhos ou materiais fotograficos e cinematografi­
eos em que esteJam os mesmos int~ressados. 

Cada ,sócio poderá, ,solicitar a ins ,erção, nessa coluna, 
de um pequeno anuncio - (gratuito) - para isso de­
vendo se dirigir, por escrito, á direção do Boletim, na 
séde social. 

NOVOS SOCIOS 
Durante o mês . de julho findo, ingressaram no qua­

dre:> social do Foto-Cme O ube Bandeirante, mais os se­
gumtes aficionados, cujas propostas já foram aprova­
das pela Diretoria: 

Inscrições ns.: 465, Sr. Francisco A. de Albuquerque; 
n. 0 466, Sr. Nelson de Souza Rodrigues, de Piracicaba, 
Est. do São Paulo; n. 0 467, Sr. Euc"ides Machado de 
Oliveira e n. 0 468, Sr. Waldemar de Medeiros. 

Dezembro - Retratos. 

De acordo com o estabelecido, •as Inscrições encer­
rar-se-ão no dia 20 de cada mês ou no dia Imediato 
si cair em domingo ou feriado, devendo os trabalhos 
~::,~~\'::: ás condições constantes do respectivo regu-

-o-

EXCURSÃO AO P AQUET.Ã 
Bastante numerosa e entusiasta foi a ' comitiv·a do 

Clube que seguiu para o Paquetá, tudo fazendo crer 
na, apresentação futura de magníficas obras para Sa­
lão. Vontade, capacidade e materla! para trabalhar 
não faltaram e tais elementos, nos levam a aguardar 
com o maior interesse os trabalhos dos excursionistas. 
Aguardemos, pois, o VI Salão, 
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O BAND_EIRAN'fE NO 
EXTERIOR 

Segundo noticias antecipadas recebidas por nosso 
consocio Thomaz J. Farkas, foi o seguinte o resultado 
a·cançado pela representação bandeirante ao SALAO 
INTERNACIONAL DA "COMBINED SOCIETY", DE 1947, 
na Inglaterra: admitidos: "Escadas e sombras" de Tho­
mas J. Farkas; "Sulcos" de Gasp,ar Gasparian; HStepes" 
e "Manhã Gloriosa" dei Pedro Josué; "Viandante", "Pier~ 
to do c·éu" e "Três gaia .tos" de Plinio S. Mendes; "R~n­
da da praia" de Angelo F. Nuti; "O Kiosque" de José 
0iticica Filho; 1'Inspiração" de ,,Eduardo Salvatore; "Em 
guarda" de José V. E. Ya',enti e "Guarda-sol" de Ro. 
berto Yo&hi-da. 

X X X 

Po-d:mos adiantar que no Salão promovido pela 
BIELIOTEIOA PUBLICA "SARMIENTO", de Tres Arroyos, 
Argentina, nosso consocio e destacado amador cario­
ca, José Oiticica Filho, figurando na r·epresentaç~o ban. 
deirante, conquistou com St!U no-tavel trabalho "O Kios­
que", o ,premio destinado ao m,lhor traba·ho estran. 
geiro. 

-0-

PROXIMOS SALÕES 
O F. C. Bandeirante está ·organizando sua : c,: -e.. 

sentação aos Salões ,e, concursos abaixo relacionados. 
Os socios que dela · quiz·erem participar, deverão entre­
gar seus trabalhos ao Diretor de Intercambio, dent1 o do 
prazo ,estabelectdo, e obedecidas as seguintes condições: 

Tamanho mínimo de 18x 24 e maxlmo de 30x40 cts,; 
sem montagem; nome do autor e titulo da fotografia 
-escritos â lapis, no verso de cada trabalho .O numero de 
fotografias permitido para cada sa'ão e outros dados, 
são indicados com as r-espectivas data de entrega, a 
saber: 

XI SALAO DO F. C. ARGENTINO (Buenos Aires) 
numero de trabalhos: 4; entrega no Club·e, até 20 de 

II SALÃO REGIONAL 
RLUMINENSE 

Conforme antecipamos em nosso ultimo Boletim, a 
SOCIEDADE FLUMINENSE DEl FQII'OGRAFIA tem em 
preparatão o seu II SALAO R/EGIONAL, devendo, como 
o nome indica, os trabalhos nele inscritos versarem so­
bre motivos (paisagens, flagrantes, cenas, etc.), cara­
terísticos do Estado do Rio. 

Por especial defer-encia ao F. C. Bandeirante, de­
cidiu a Diretoria da 1Soc. Flu,minense adiar para Outu­
bro o referido c·ertame 1 dando assim tempo aos "ban­
deirantes" para prepararem alguns trabalhos oo1hi-dos 
durante a excursão que estes Clube promoveu á Pa­
quetá, ficando o prazo para inscrições, prorrogado até 
o dia 20 de setemb ,ro p.f .. 

O . II Salão Regional F: uminense, obedece ás se. 
guintes instruções: 

- Só serão aceito-s trabalhos re:ativos ao Estado 
do Rio de Janeiro; 

2 - Os trabalhos, nas -dimensões de 13x24, miriima, 
e 40x50, ma.xima, deverão ser remetidos á 
séde da Sociedade (Av. 7 d·e setembro n.o 204, 
Niteroi) até o dia 20 do proximo mês de se­
tembro acompanhados dos seguintes dados: ti­
tulo, nome do autor, residencia, Estado, muni ... 
cipio, cidade vila ou lugar; 

3 - Serão conferidos os seguint-es premios: l.o 11Es_ 
tado do Rio d-e Janeiro" e 2.0 "Comandante 
Ary Parreiras". O melhor trabalho referente a 
cada Município, excluindo os dois primeiros, 
terá a denominação da respectiva Perfeitura. 

4 - A Sociedade, desde que autorizada expressa­
mente, pode .rã ceder á Prefeitura os trabalhos 
referentes ,ao r,espectivo Municipio, pelo valor 
que lhe fixar o Jur!; 

5 - Nãc> será limitado o numero de trabalhos para 
,cada -concorr&nte. 

agosto. -o-

VI SALAO DE S. PAULO numero ·de trabalhos: 
nacionais, 6 e exterior 4; taxa de inscrição: CrS 10,00 
por trabalho; entrega. no Ciue, até 2- Ode setembro. 

I SALÃO CUi!IANO - (Havana, OUba) - numero de· 
trabalhos: 4; entrega no Clube. até 10 de no-vembro. 

-o-

OPORTUNIDADES 
Atendendo a sugestões de varios associados, reso'­

veu a direção deste Boletim, por á disposição dos srs. 
sccios, uma co·una sob a epig,rafe acima, d•estinada a 
acolher ofertas de compras, permutas ou vendas de 
apar,:,lhos ou materiais fotograficos e cinematografi­
cos em que estejam os mesmos in-t-~ressados. 

Cada sócio poderá, ..solici1ar a ins-erção, nessa coluna, 
de um p,equeno anuncio - (gratuito) - para isso de­
vendo se dirigir, por escrito, á direção do Boletim, na 
séd·e social. 

NOVOS SOCIOS 
Durante o mês de julho findo, ingressaram no qua­

dro social do Foto-Cine C.ube Bandeirante, mais os se­
guintes a.f!cionados, cujas propostas já foram aprova­
das pela Diretoria: 

Inscrições ns.: 465, Sr. Francisco A. de Albuquerque; 
n. 0 466, 1Sr. Nelson de ,Souza Rodrigues, de Piracicaba, 
Est. do São Paulo; n. 0 467, Sr. Euc'ides Machado de 
Oliveira e n. 0 468, Sr. Wal-demar de Medeiros. 

CONCURSOS INTERNiOS 
De conformidade com o programa organizado para 

o corrente ano, ip,elo 'Sr. Dir-etor Fotografico, os con ... 
cursos internos fotograficos, a se realizarem nos meses 
proximos vindo\,!'os, obedecerão ·aos seguintes têmas: 

Agosto - Noturnos 
'Setembro - Têma livre 
outubro - Salão 
Novembro - Salão 
Dezembro - Retratos. 
De acord,o com o estabelecido, ,a,s inscrições encer­

rar-se-ão no dia 20 de cada mês ou no dia !mediato 
si cair e,m domingo ou feriado, -devendo os trabalhos 
c-bedecer ás condições constantes do respectivo regu­
lamento. 

-o-

EXCURSÃO AO P AQUETÁ 
Bastante numerosa e entusiasta foi a comitiva do 

Clube que seguiu para o Paquetá, tudo fazendo crer 
na, apresentação futura de magnífica~ obras para Sa­
lão, Vontade, capacidade e material ,para trn ·balhar 
nã.o faltaram e tais elementos, nos levam a 1aguardar 
c,om o maior int,eresse os trabalhos dos excursionistas. 
Aguardemos, pois, o VI Salão. 
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FOTÔMETROS 
WESTON 

R I O DE J ANEIRO * NITERÔI 
BE LO HORI Z O NT E * RECIFE 
PO~ TO ÁL~ G R E * PELOTAS RUA 24 DE 

Com o uso de um fotôm~tro Wes ton 
eliminam-se definitivamente os erros 
de exposição em fotografias. 
Instantâneos que n ão podem ser 
repetidos devem ser fotografados 
com a ajuda de um Weston, para. a 
certeza absoluta de terem sido bem 
gravados no filme de sua câmara . 

D esco n tos especia is a reve n de d o res 
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SECÇÃO CINE-FOTO 

MA IO , 141 • SÃ O PAULO 
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Segurança Industrial 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUF0~ 

Fund.ada em 1919 

CAPITAL: Cr$ 4.000.000,00 

SEGUROS: IKCÊNDIO, ACibENTES DO TRABALHO, 

ACIDE I TES PESSOAIS , FERROVIARIOS, RODOVIARIOS, 

1\f ARITIMOS, AERONÁUTICO:S, AUTOMOVEIS e ROUBO. 

Reservas Estatutárias e Extraordinárias até 31--12-45: 

CrS 22.959.013,10 

Sinistros pagos até 31-12-1945: CrS 161.240.688,40 

PRESIDENTE 

ANTONIO PR.1 DO JúNIOR 

MATRIZ: 

137 - AVENIDA RlO BRANCO - 137 

(Edifício Guinle) - RIO DE JANE;JRO 

ENDEREÇO TELEGRAFICO: "SECU:ijlTAS " 

SUCURSAL EM SÃO PAUL0 1 

PR É D I O P I R A P I T I N G U í - RUA BôA VISTA , 127 - 5.0 andar 

Telefone: 2-3161 - Rede interm1 

J. J. ROOS - Gerente-G,r al 
- . , 

A MJX:-IOR GARANTIA EM SEGUROS 

ORAFIOA CINELANDIA - Salerno & Ola, Rua Vitória, 9J . S. Pnulo 




